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Introdução 

A doença de Chagas é uma doença parasitária 
resultante da infecção promovida pelo protozoário 
hemoflagelado Trypanossoma cruzi (T.cruzi). Esta 
parasitose endêmica representa um grave problema 
de saúde pública em países tropicais1. A 
quimioterapia disponível possui sérias limitações, 
além de graves efeitos colaterais2. 

Nos últimos anos, nosso grupo de pesquisa tem 
desenvolvido diversos trabalhos relacionados à 
síntese e avaliação tripanocida de derivados N-
arilidrazônicos 1,3,4-tiadiazólicos3. 
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Neste contexto, o objetivo deste trabalho é a 

síntese de novas N-arilidrazonas-tiadiazólicas, 
candidatas a protótipos tripanocidas, planejadas 
estruturalmente, explorando a hibridação molecular 
entre a 1,3,4-tiadiazola funcionalizada 1

3 e o 
derivado cloreto de 2-fenilamina-1,3,4-tiadiazolium 
2

4, visando, com isso, potencializar o perfil de 
inibição de atividade tripanocida através da adição 
do grupamento vinila. 

Resultados e Discussão 

O intermediário 3 foi obtido com 95% de 
rendimento através da condensação do benzaldeído 
com o ácido malônico na presença de piridina, 
utilizando piperidina como catalisador5. O derivado 
amino 4 foi obtido com 76% de rendimento através 
de condensação e ciclização do ácido cinâmico com 
a tiossemicarbazida utilizando o oxicloreto de fósforo 
como agente desidratante. O derivado cloreto 5 foi 
formado com 74% de rendimento através da 
diazotação do grupamento amino. A hidrazina 1,3,4-
tiadiazólica foi obtida com hidrato de hidrazina (85%) 
fornecendo o derivado 6 com 80% de rendimento. 
Por fim, a hidrazona 1,3,4-tiadiazólica 7 foi obtida 
pela catálise ácida da hidrazina 6 com benzaldeído 
com rendimento de 85%3. As hidrazonas 8 - 11 
serão sintetizadas utilizando esta mesma 
metodologia. 
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A avaliação do perfil de atividade tripanocida será 

realizada sobre a forma tripomastigota e ensaios de 
atividade citotóxica serão realizados em células de 
mamífero. 

Conclusões 

A rota sintética proposta foi bem sucedida, 
apresentando rendimento global para o derivado 7 
de 36%. 
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